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			PALIMAGE É UMA MARCA EDITORIAL DA TERRA OCRE - EDIÇÕES

		

		
			Todas as citações são de:

			Kierkegaard, Søren. Temor e Tremor, trad. de Maria José Marinho; int. de Alberto Ferreira. Lisboa: Guimarães Editores, 2009.

		

		
			Introdução

		

		
			O fenomenal escritor dinamarquês, filho rebelde da dialética moderna, Indivíduo ou Singularidade que, como uma agulha, rebentou com o balão do sistema, entretecendo o espírito dos existencialismos do século XX, nasceu em Copenhaga, em maio de 1813, tendo vindo ao mundo para manter diversas discussões contra o hegelianismo dominante na sua época, que pretendia reduzir a existência humana a uma questão de pensamento, julgando poder capturá-la com a sua garra metafísica.

			Entre 1819, quando contava ainda com 5 anos, e 1834, viu o seu núcleo familiar reduzido a três, com a morte de dois irmãos (1819 e 1833), de três irmãs (1822, 1832, e 1834), e da sua mãe (1834).

			Dez anos depois de, em 1830, ter entrado na Universidade da sua terra natal, Søren Kierkegaard oficializava o seu noivado com Regine Olsen (1822-1904), com quem havia travado conhecimento em 1837, ano em que começara a dar aulas de latim na mesma escola onde havia estudado; onze anos depois, em 1841, é aprovada a sua tese de doutoramento sobre “O Conceito de Ironia”.

			Kierkegaard foi um crítico de Sócrates, mas isso não lhe barrou o caminho para que herdasse, do mestre grego, a maiêutica, um particular esforço no sentido de ensinar, alimentando a ocasião de um modo tal que outrem possa aceder à verdade pelo seu próprio pé, quero dizer, sem estar limitado ao alcance de uma trela, presa à mão de uma autoridade mais ou menos divina.

			Kierkegaard instruiu-se, também com Sócrates, no que diz respeito à arte de defender-se de si próprio, e da arrogância ou singular loucura em que uma pessoa pode cair se, ao impor verdades aos outros, se tornar num daqueles, como se dizia nas aulas de Filosofia Contemporânea da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, “sujeitões”, especialistas na jogada de meter as mãos no fogo, quando não é pior, com o intuito de, quando a força não dá para mais, persuadir os outros de que são detentores da verdade absoluta.

			Em 1841, deu-se o rompimento do seu noivado com Regine, que, em 1843 — ano em que o filósofo publicou Ou isso, ou aquilo: um fragmento de vida (que inclui o “Diário de um Sedutor”), outras três obras que, no conjunto, somam nove Discursos Edificantes, e ainda as famosas obras Temor e Tremor e A Repetição — ela oficializou o seu noivado com Johan F. Schlegel (1817 - 1896).

			Em 1844, Kierkegaard publicou Migalhas Filosóficas, O Conceito de Angústia e, novamente, Dois, Três, e Quatro Discursos Edificantes, que viria a juntar aos outros nove, em 1845 — ano em que o prelo libertou Estádios no caminho da Vida —, sob o título Dezoito Discursos Edificantes.

			Antes de uma malograda tentativa de entrar em contacto com Regine (a carta, entregue a Johan Schlegel, foi-lhe devolvida), em 1849, ano da primeira edição de O Desespero Humano, Kierkegaard publicara o Post Scriptum Final Não-Científico às Migalhas Filosóficas (1846), Discursos Edificantes em Diversos Espíritos e As Obras do Amor (ambas de 1847, ano em que Regina e Johan se casaram), e os seus Discursos Cristãos (1848).

			Entre 1850 e 1855, ano em que colapsou na rua, sendo hospitalizado em Copenhaga, vindo a morrer cerca de um mês depois, Kierkegaard não cessou de produzir, tendo publicado, entre outros trabalhos, a Prática do Cristianismo e outro Discurso Edificante (ambas de 1850), tal como Aquilo que Cristo Julga do Cristianismo Oficial, A Imutabilidade de Deus, e Um Discurso (as três de 1855).

			Este pequeno livro, que agora publicamos, é fruto de uma leitura humilde e assustadiça que dedicamos a Temor e Tremor, obra da qual Kierkegaard se distanciou, assinando com um dos seus variados pseudónimos, Johannes De Silentio.

			O trabalho do filósofo dinamarquês convidou-nos a pensar o que há de próprio nas nossas vidas, e ensinou-nos a escutar a voz que retira, do nosso sofrimento, a seguinte conclusão: seguimos a caminho.

			Crítico da teologia e escritor religioso, de uma fé inabalável na verdade da cristandade — profunda porque inacessível à razão e à dialética de qualquer espécie, insuperável para os arautos da Filosofia Moderna, pois, não se queda, e tanto está para cá quanto para lá da finitude da compreensão humana —, Kierkegaard promove a aceitação da distância infinita entre o existente e o divino — e assim fecho a cortina desta breve introdução — sob pena de queda no inferno, fenómeno que, nos termos do filósofo de Copenhaga (e do mundo), ficou mais conhecido como desespero.
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			O Indivíduo está só em face do eterno: não há intermediários para alcançá-lo.

			Ao encontro da religiosidade, o Indivíduo está à distância de um salto. O Indivíduo salta; é a sua vontade que expressa o seu comportamento.

			Os saltos são do âmbito da existência. Saltar é passar, sem transição, de uma atitude a outra. A existência é dotada de significado, o que a filosofia é incapaz de revelar. 

			O significado da existência é o nó do enigma. Tal provém dos desígnios secretos do divino. 

			Há que rejeitar a garra dos filósofos que procuram racionalizar o objeto. Falta paixão à filosofia. Há que ser antifilosófico, girar em torno do paradoxo pela força da fé, em virtude do absurdo; mas como alcançá-la? 

			Chega-se à fé pelo movimento da resignação infinita. Foi o que fez Abraão, em obediência a Deus, partindo para Morija.

			O não filósofo por excelência, Johannes de Silentio, entrou em cena. Vamos recebê-lo! 

			Ele veio para lembrar o leitor: Descartes não duvidou. 

			Em matéria de fé, o tranquilo e solitário pensador francês não duvidou. Terá ele soado o alarme para que todos desatassem a duvidar? Até parece que duvidar é coisa fácil…

			O autor fala dos ecos da sua infância, quando conheceu a provação de Abraão.

			Abraão recebeu Isaac por duas vezes; o autor tornou a ler a narrativa na maturidade. A admiração crescia.
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